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_,,,Collor;  quem?'".;,— 	, ama feita — Em 
b 	

com- 	
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"Osociálismo europeu é per-  Cou.  ri 	 pensação, Lula reuniu os lide- 
feitamente compatível com as ' Correspondente 	`.; 	 res das duas centrais sindiCais 
minhas idéias", _avisou Collor ' ' 	— Torres Couto, da • UGT, e 

	

LISBOA —. Como 'se não 	, logo -• na chégadá:a•POrtugál e,..... 	Carvalho Silva, da CGTP. Pa- 

	

bastasse ser este o pior período 	. nurilà .  demoustração dé entre- 	ra Collor, só o último esteve 

	

do ano para iniciar sua viagem 	ma irialtabilidade,'elogiou.`tan 7 ' 	disponível para o almoço que 

	

internacional --7- já que as dei- 	to a glasnost de Gorbadbev. 	se seguiu, na casa do embaixa- 

	

ções européias, que escolherão 	quanto o iociálismo de •Fian:- 	dor do Brasil — o mesmo pro: 

	

os 24 representantes portugue- 	çois Miterrand e o cbmuiii:s5no 	grama que Brizola recusou!há 

	

ses para o Parlamento Euro- 	italiano. "Hoje, no Brasil:, o 	três meses. ‹ 	, , 

	

peu, transformaram Pórtugal 	que conta não.é tanto a.4ns- 	 Fumando um charuto ;  de- 

	

numa espécie de país-fantáSina 	ciência:ideológieá ê sim o .  és' pí- 	pois de ter saborèado a , entra- 

	

e candidatos brasileiros nãoes- 	rito de -sobrevivêúcia", diSse. 	da de salmão e o arroz de t4m- 

	

tão despertando muito interes- 	"Tanto'que tenho mais eleito- 	boril, Collor deu um tóque 

	

se por, aqui.— Fernando Gol- 	res do PT e do PMDB que 	humano à conversa, lembian- 

	

lor de Mello ainda enfrentará o 	seus próprios candidatos."!? 	 do que seus pais se casarani:em 

	

resultado das urnas, favoráVel 	Depois de um domingo 	'Portugal, e que esta parté da 

	

aos socialistas portugueses. 	tranqüilo, cujo maior accinteci- 	- Europa lhe inspirava algdirias 

	

Assim, os bons ventos sopram 	mento foi a lagosta Citie comeu 	Medidas românticas, coma a 

	

mais na rota européia de Bri- 	no jantar, ria orla da Praia de 	reeuperação dos bondiiiho — 

	

zola e menos na direção -,do 	Cascais, o encontro ontem; de 	"AO menos em Santa TereSa" 

	

candidato do PRN, mais icien- 	uma hora, com o primeiro mi 	• — ou importantes, como 6:cle--  
• 

	

tificado com as tendências ,de 	nistrd- Cavaco Silva,parcoli o 	senválvimento , do    transpOrte 
centro-direita. 	 começo de uma peregrinição 	ferrovIário. 	 ,  

	

Por isso tudo, Collor,r.•,na 	". política-na qiial'Collor parece 	 Hoje, depois de um alnibço 
'estar;' paia a .. Europa de 1989, 

	

sua visita a Portugal, teve que 	 . no Palácio de Belém com Má- 
como esteve em 1976, para os 

	

retificar suas posições no pai- 	 , ' rio Soarè‘s que um assessor; in- 

	

nelideológico, procurando ga- 	Estados Unidos, o então Can- 	',.; formou Sà, privado, a exeriiplo 

	

nhar tempo contra o adversa- 	didáto ,  à preSidência :do-  `PaíS 	',do jantar qüe, o presidente hor-, 

	

rio pedetista, que chegou a 	Jiinmy Carter. 'Era o:,,Jiminy, 	. tuguês cOmPartilhou;c6m )3ri- 

	

' Paris antes dele. Leonel .Brizo- 	who? (Jimmy, quem?),*'_ózin.for- 	zola há três dias, FernaiKlo 
me ,ele intitulou seu. livrd' de 

	

la se encontrou ontem com o 	 C011or ruma para Paris corri a 

	

presidente..francês.François 	campanha. 	z --- .., 	.- 	certeza de encontrar, às „lide- 

	

.! Mitérrand.. A estratégia--de 	"Collor, quem?", pergunta- 	;•. ranças sticialistas\de cama feita 

	

Brizola aproveitando - se,',da 	vam os poucos jornalistas por 	. pelo 'e) -0vernadór do,Rid:, •_ 

	

imagem que tem e de suas bõas 	tugueses sobre o candidato, 

	

relações com os socialistas eu- 	que, de terno de linho claro; 

	

ropeus, é queimar o candidato 	sapatos marrons, camisa bran- 

	

. do PRN antes que ele des'ém- 	ca e gravata de seda verde e 

	

' barque mos, países que vai Visi- 	rosa, cruzava os grossos por- 
tar. : •  toes do Palácio de São Bento, 

onde Cavaco Silva o esperava. 
Bem verdade que Collor con-
seguiu arrancar da recepcionis-
ta Lúcia um comentário favo-
rável. "Este sim, •é muito 
bonito", disse ela. 1 t 


